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RESUMO 

 

O presente artigo tem como principal objeto de estudo os relacionamentos amorosos mediados 

pelas redes sociais. Apresenta como problemática a própria modificação psíquica subjacente 

deste novo momento social, onde as relações se tornaram mais reificadas. Destaca-se que esta 

pesquisa traz um relevante tema, uma vez que os avanços nas tecnologias da informação 

afetaram de forma profunda a sociedade, conhecida atualmente como sociedade em rede, 

afetando sobretudo a maneira como as pessoas se relacionam. Os autores destacados neste 

artigo, em parte trazem uma análise sociológica do assunto e em parte, abordam a partir da 

perspectiva da psicologia, psicanálise e neurociências as modificações nas subjetividades 

advindas nesta sociedade em rede. Por meio de uma pesquisa bibliográfica, realizada nas 

principais bases de dados científicas do Brasil, buscou-se apreender as modificações nos 

relacionamentos amorosos neste novo contexto e como resultado, destaca-se um enviesamento 

do tema, com uma concepção marcadamente negativa das mudanças nos relacionamentos.  

 

Palavras-chave: Relacionamentos amorosos; Redes sociais; Sociedade em rede; Psicologia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

This article has as its main object of study love relationships mediated by social networks. It 

presents as problematic the very underlying psychic modification of this new social moment, 

where relationships have become more reified. It is noteworthy that this research brings a 

relevant theme, since advances in information technologies have profoundly affected society, 

currently known as a network society, affecting how people relate to each other. The authors 

highlighted in this article either bring a sociological analysis of the subject or approach the 

modifications in subjectivities arising in this network society through the perspective of 

psychology, psychoanalysis and neurosciences the changes in subjectivities arising in this 

network society. Through a bibliographical research, carried out in the main scientific databases 

in Brazil, an attempt was made to apprehend the changes in love relationships in this new 

context and as a result, a bias of the theme stands out, with a markedly negative conception of 

changes in relationships. 

 

Keywords: Love relationships; Social networks; Network society; Psychology 
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Este Trabalho de Conclusão de Curso foi apresentado em formato de artigo, sendo submetido 
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